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Introdução: As quedas representam um dos principais incidentes de segurança no ambiente hospitalar. Assim, identificar quais são 
os pacientes mais suscetíveis às quedas através da avaliação de risco é fundamental para o planejamento e implementação de 
medidas de prevenção efetivas. A Morse Fall Scale (MFS) avalia o risco de queda, classificando se o paciente possui “alto” 
(pontuação ≥ 45), “moderado” (pontuação 25 – 40) ou “baixo” (pontuação 0 – 20) risco para queda, de forma a nortear o 
estabelecimento de intervenções preventivas. Objetivos: descrever a classificação de risco conforme a MFS de pacientes 
hospitalizados que sofreram quedas. Métodos: Estudo descritivo e retrospectivo, realizado em um hospital universitário de grande 
porte do sul do Brasil. Foram incluídos pacientes adultos internados nas unidades clínicas e cirúrgicas que sofreram queda na 
instituição e tiveram o evento notificado no período de janeiro de 2016 a maio de 2017. Os dados foram coletados no sistema de 
informações gerenciais da instituição e prontuário e analisados no programa estatístico SPSS. A pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da instituição (nº 100496). Resultados: No período estudado ocorreram 301 quedas de pacientes, 
sendo que 257 tiveram registro de avaliação do risco de queda através da MFS. A pontuação média (MFS) dos pacientes que 
apresentaram queda foi de 58,4 pontos, com pontuação mínima de 0 e máxima de 125. A maioria dos pacientes, 196 (76,4%) foi 
classificada como de alto risco para queda, 18,2% como de risco moderado e 14 (5,4%) como de risco baixo. Dos pacientes com 
alto risco para queda, 180 tiveram o diagnóstico de enfermagem risco de quedas estabelecido, que indica prescrição de cuidados 
preventivos. Conclusão: os achados demonstram a importância da avaliação do risco de queda de pacientes hospitalizados 
através de instrumento de predição, para subsidiar a implementação das medidas preventivas. Palavras-chaves: acidentes por 
quedas, hospitalização, enfermagem  
 
